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COMISSÃO BATISTA DE TEOLOGIA & APOLOGÉTICA 
“A Razão da Esperança que há em nós” (I Pedro 3:15) 

 

O USO DO TERMO CÂNON COMO EVIDÊNCIA CONTRÁRIA À 

NOÇÃO CESSACIONISTA DO QUE É PROFECIA 

 

Pouca importância se dá, por parte dos 

Cessacionistas, para o fato dos primeiros cris-

tãos buscarem utilizar o termo específico "câ-

non", o qual não era parte do vocabulário usual, 

para se falar sobre a Cessação da Revelação das 

Escrituras (Ap 22:19,20). O conteúdo do cânon, 

ou seja, a régua ou vara de medir, serve para 

"medir" a profecia, "medir" se esta jaz de acordo 

com o "padrão", a "régua". 

Vemos essa ideia nas duas profecias en-

contradas em 1Co 14, em que numa Paulo fala: 

"E falem dois ou três profetas, e os outros jul-

guem. Mas, se a outro, que estiver assentado, 

for revelada alguma coisa, cale-se o primeiro. 

Porque todos podereis profetizar, uns depois 

dos outros; para que todos aprendam, e todos 

sejam consolados. E os espíritos dos profetas 

estão sujeitos aos profetas" (1Co 14:29-32). Mais 

a frente, Paulo afirma sobre a revelação canôni-

ca "Se alguém cuida ser profeta, ou espiritual, 

reconheça que as coisas que vos escrevo são 

mandamentos do Senhor" (1Co 14:37). 

Se de fato a igreja concordasse com a opi-

nião de que os dons revelacionais cessaram e 

que Deus nada mais fala aos homens seja por 

meio de seus santos apóstolos e profetas, ou 

mesmo do testemunho direto e pessoal do Se-

nhor nos corações dos salvos, como lemos: 

"Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a 

palavra que sai da boca de Deus" (Mt 4:4), en-

tão, certamente a igreja utilizaria termos como 

"Profecia", "Oráculos", etc., mas jamais faria 

sentido falar de uma palavra profética como "a 

régua", "a vara de medir", pois sendo esta pala-

vra profética que foi dada para o início da igre-

ja, então a necessidade de outro termo seria 

totalmente desnecessária, se Deus não mais re-

velaria nada por meio de seus profetas. Mas 

visto que a igreja tem a necessidade de reco-

nhecer uma profecia que é "régua" e "vara de 

medir" a fim de justamente ser "régua" e "vara 

de medir" das profecias que haveriam entre os 

salvos, até a vinda do Senhor. 
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